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O presente trabalho tem por objetivo expressar o movimento de 
investigação do objeto de estudo de nossa dissertação de mestrado. Trata, 
pois, de estudar o movimento do pensamento do abstrato ao concreto para 
apropriação do sistema conceitual de número racional. A referência das 
análises é a proposição de ensino de Davýdov e colaboradores, por traduzir a 
objetivação dos pressupostos da Teoria Histórico-Cultural; por consequência, a 
orientação teórica e metodológica do materialismo histórico e dialético. 
A pesquisa encontra-se em andamento, por isso as discussões se 
voltam para a compreensão dos elementos que compõem o movimento do 
pensamento: procedimento de análise e síntese, abstração, generalização do 
conceito, entre outros. Partindo do pressuposto de que há possibilidade de 
compreensão da essência do referido movimento, na proposição de ensino de 
Davýdov3, a questão orientadora do presente estudo é: quais as manifestações 
desses elementos, na literatura pertinente, necessários para o estudo do 
movimento do pensamento de ascensão do abstrato ao concreto, referentes ao 
processo de apropriação do conceito de fração?  
Para tanto, a investigação assume um caráter bibliográfico e adota como 
referência os seguintes autores: Rosental (1962) e Kopnin (1978), que trazem 
em seu contexto a discussão sobre o movimento do abstrato ao concreto, e 
também Davýdov (1988), no que se refere aos conteúdos e modo de 
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organização do ensino que propicia a apropriação do conceito num processo 
de ascensão do abstrato ao concreto. 
Na leitura dessas obras, centramos esforços para a elaboração de 
algumas sínteses concernentes ao movimento de investigação. O pressuposto 
é de que a elaboração de tais sínteses subsidie o entendimento do processo de 
apropriação e generalização do conceito – número racional – foco de análise 
da pesquisa de dissertação. De modo mais específico, preocupamo-nos com a 
apropriação do movimento de ascensão do abstrato ao concreto, para 
posteriormente analisar como este se manifesta no processo de generalização 
do conceito em referência.  
Assim sendo, a relevância deste estudo incide na compreensão da 
constituição do objeto de estudo em suas mútiplas relações que determinam 
seu processo de desenvolvimento, com base na perspectiva teórica do 
materialismo histórico e dialético.   
 
Compreensões teóricas concernentes ao movimento de ascensão do 
abstrato ao concreto 
 
Trazemos nesta seção algumas considerações relativas às nossas 
leituras, dentre elas a de que o materialismo histórico e dialético é a matriz 
teórica da Teoria Histórico-Cultural, que fundamenta esta pesquisa. Tal 
perspectiva parte do entendimento de que o processo investigativo deve se 
orientar na busca pela apropriação dos nexos e relações essências do objeto, a 
fim de encontrar a base genética/geradora do conceito, ao invés de investigar 
conceitos prontos e estáticos (ROSENTAL, 1962).   
Segundo Rosental (1962), a essência, base geradora, se revela 
mediante o procedimento analítico de investigação, que consiste na 
decomposição de um todo complexo em suas partes. Esse procedimento visa 
não apenas mostrar as características e propriedades externas que compõem 
o objeto, mas também descobrir as contradições internas que se constituem 
em fonte de seu desenvolvimento. Para Davídov (1988, p. 147), a tarefa 
fundamental da análise consiste “[...] na redução das diferenças existentes 
dentro do todo para a base única que as gera, a sua essência”. O 
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descobrimento da essência revela a conexão interna que, como fonte única, 
determina as demais particularidades do todo.  
O pensamento, ao atingir a generalização da essência, busca investigar, 
por via do processo de síntese, o modo como determinada base se manifesta 
na concreta diversidade de suas partes e propriedades. Conforme Davídov 
(1988, p. 148), esse procedimento possibilita a dedução genética dessa base 
“[...] por meio da recriação do sistema de conexões que reflete o 
desenvolvimento da essência, a formação do concreto”. 
Os procedimentos – análise e síntese – representam no pensamento 
movimentos distintos, voltados para o processo de generalização conceitual, 
que surge por via das abstrações, as quais desempenham um papel importante 
no processo de cognição. Isso porque o pensamento abstrato tende a descobrir 
novos aspectos do objeto que traduzam as relações de essência da coisa e do 
fenômeno (KOPNIN, 1978). Nas palavras de Rosental (1962, p. 479-480), a 
abstração “[...] não passa de um recurso necessário para que possa cumprir-se 
o objetivo da cognição: reproduzir os fenômenos no que têm de concretos, 
captando seus nexos e relações com outros fenômenos”. 
No processo abstrativo o pensamento separa a relação essencial que 
expressa a base fundamental do fenômeno. Por consequência, a identificação 
das conexões, sujeitas à lei, resultantes desta relação com os fenômenos 
singulares, nos possibilita a generalização do conteúdo geral, do qual se 
deduzem as relações particulares, os conceitos (DAVÍDOV, 1988). Ou seja, o 
pensamento reproduz o objeto e o sistema de suas relações que expressam 
sua essência, na forma de conceito. De acordo com Davídov (1988, p. 126), o 
conceito surge “[...] como forma de atividade mental por meio da qual se 
reproduz o objeto idealizado e o sistema de suas relações, que em sua unidade 
refletem a universalidade ou a essência do movimento do objeto material”.  
Portanto, a reprodução do objeto como imagem cognitiva em toda sua 
diversidade se dá pelo reflexo no pensamento de sua essência, que se 
expressa no movimento de redução e ascensão. No processo de redução, o 
pensamento se eleva do concreto ao abstrato para descobrir, por meio da 
análise, a abstração substancial/inicial. O processo de ascensão se orienta no 
sentido oposto, do abstrato ao concreto, que consiste na “[...] revelação das 
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contradições dentro da relação fixada na abstração inicial”, movimento 
característico do procedimento de síntese (DAVÍDOV, 1988, p. 148).  
Embora ambos os processos se encontrem em unidade, para Davídov 
(1988) o movimento direcionador que expressa a natureza do pensamento 
teórico é o processo de ascensão do abstrato ao concreto. Conforme o autor, 
no movimento do pensamento orientado para apropriação da realidade 
objetiva, o processo de redução apresenta-se apenas como momento 
subordinado, como meio para alcançar esta finalidade. Isso significa que “o fim 
do conhecimento não consiste unicamente em descobrir as leis da realidade, 
mas em explicar por meio destas leis, os fenômenos que nos rodeiam” 




No que se refere ao processo de cognição – movimento que se eleva do 
concreto ao abstrato e deste ao concreto síntese – o concreto se reflete duas 
vezes: no começo, como contemplação sensorial mediante as sensações 
dadas aos órgãos dos sentidos, caracterizando-o como perceptível, visível e 
tangível; no final, como unidade do diverso, que não se manifesta como “um 
conjunto caótico de aspectos e relações, mas como unidade ‘organizada’ 
subordinada a determinadas leis” (ROSENTAL, 1962, p. 483). A manifestação 
do concreto, como movimento do pensamento orientado para apreensão da 
realidade objetiva, não consiste apenas na integridade de um fenômeno 
isolado, mas dos nexos e relações de um fenômeno com outros, de suas 
concatenações naturais com as condições em que existem (ROSENTAL, 
1962).  
Dessa forma, entendemos que a apropriação dos nexos essenciais do 
conceito está relacionada com o processo de análise e síntese, à medida que, 
para apreender o conceito em sua multiplicidade, propriedades e 
características, o pensamento deve se mover na busca de descobrir o que há 
de essencial naquilo que o constitui. Conforme Kopnin (1978), somente a partir 
do descobrimento dos nexos, das leis de formação do conceito, que o 
pensamento torna-se capaz de reproduzi-lo enquanto processo de síntese – 
concreto pensado.  
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Por isso destacamos o interesse pela compreensão do processo de 
abstração, visto que o percurso que leva o conhecimento do concreto sensorial 
ao concreto multilateral passa pelas abstrações. Estas, conforme Kopnin (1978, 
p. 159), “[...] não substituem a contemplação viva, mas é como se a 
continuassem, são um novo degrau qualitativamente diverso no movimento do 
conhecimento”. Sendo assim, numa perspectiva materialista, o concreto e o 
abstrato são considerados como categorias que atuam no processo de 
cognição como momentos do pensamento, voltados para apreensão do mundo 
objetivo. No entanto, ressalta Kopnin (1978), esse processo não ocorre de 
forma linear, mas se dá no movimento dialético, em que ambos os momentos 
são compreendidos em unidade. 
Nesse sentido, a pesquisa de dissertação almeja, a partir desses 
entendimentos – procedimentos de análise e síntese –, investigar a 
essência/geradora do conceito de número racional, com intuito de revelar a lei 
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